


A presente edição é o manga das comemorações dos 150 anos da assinatura do 

Tratado de Paz, Amizade e Comércio entre Portugal e Japão. Trata-se de uma 

história passada entre ambos os países, e com a ideia de levantar um pouco o 

véu sobre ambas as as culturas numa forme apelativa e bem-disposta.

A característica deste livro é o facto de ter duas leituras. 

Ao ler no sentido ocidental (da esquerda para a direita), vemos um Japonês 

e envolver-se com a história de Portugal, e a compreender a chamada Alma 

Lusitaniana. 

No sentido de leitura japonesa, da esquerda para a direita, acompanhamos as 

aventuras de uma portuguesa no Japão e a sua forma de vida.
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Então, Lisboa? 
A minha cidade! Não é engraçado?  
Eu estou em Tóquio, e tu  
em Lisboa.

É. Engraçado.

E não estranhas? 

Iee. Isto é igual a Tóquio.

Ah é? Quando construíram 
arranha-céus?

Bem... Quase igual.

Quase?

Pronto. É muito diferente.

Onde estás agora?



No eléctrico.

Hum.  Lembras-te como 
nos conhecemos?

Hum. Sim



Eras o mais atrevido  
dos guerreiros-dragões.

E tu a mais tímida  
das mulheres-fadistas.

Detestei-te logo da primeira 
vez que te vi.

Eu detestei-te primeiro!

Não, fui eu.

Eu.

Não importa.
Depois deixámos de nos detestar...



E Portugal, 
então?

Gosto. Calmo, sossegado.

Bem sei que gostas, sim!

Estou aqui tão longe e parece que te ouço.

Era curioso se conseguisses.

É como se estivesses aqui comigo. 
Longe, mas perto.



Na verdade até estás 
ao pé de mim.

Não acreditas?
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Só podes estar a brincar...

Levaste contigo todas 
as nossas fotografias?



Tu, realmente...  
guardaste TODAS  estas 
fotos?

Eu tinha de te ter próximo 
durante a viagem.

Mas, todas?

És uma exagerada.



Hã?!

Hum?
Ryu?!

connection error
connection error



Caiu a ligação... O QUÊ?!!!!



OH MEU DEUS!!

Hã?



Atrás de si!!

um monstro?!



Não o afectou?!

Obrigado, rapaz,  
mas não é preciso.



Não?

Fala apenas com ele.

??

Pergunta-lhe porque 
está assim zangado.

Tu consegues.

Bem... Hum...
Porque estás  assim, meu?

Tu queres mesmo saber??!!



Então conto-te 
a minha história.  
Há muito tempo 
apaixonei-me...







...e foi assim. Pronto, pronto.

Foi depois de 
encontrar Vasco 
da Gama que vim 
para cá

EI! És mesmo 
parecido 
com ele!

Nada a ver!

Desde que cheguei, já vi acontecer muita coisa neste país...



...mas sempre tiveram a força para contínuar!



...mas sempre tiveram a força para contínuar!

Desculpa lá, então 
a história da ninfa 
foi há séculos...

pois...

...não devias esquecê-la?

Desculpa... é a Mia!

É a tua namorada?

Anda, vai...

...não te empato mais.

Ryu?... 
Ryu?...



Para ler a história do ponto de vista de Ryu, 
comece na capa e leia da esquerda para a 
direita até este ponto

Nem imaginas o que me aconteceu!

Tenho saudades tuas!

Quando nos voltamos a encontrar?



Para ler a história do ponto de vista de Mia, 
comece na contra capa e leia da direita 
para a esquerda até este ponto

Nem imaginas o que me aconteceu!

Tenho saudades tuas!

Quando nos voltamos a encontrar?



Bem...
também 
queria 
conhecer o 
país do meu 
namorado.

Bem me 
parecia que 
havia mais 
alguima 
coisa.

Oh Não!!

RYU

Que exagero

Como me pude 
esquecer dele? 
(rápido, rápido)

Ryu? Ryu? 
A chamada 
caiu...



Mas o Japão isolou-se e os portugueses foram expulsos das ilhas

Só em 1860 é que o Japão 
voltou a abrir as suas portas com 
o tratado entre os dois países.
Desde aí temos andado perto e 
longe ao mesmo tempo. 

Eu sei. Nós damos aqui 
a história dos dois 
países.

Desculpe, 
que me 
deixo levar.

Não se preocupe.

Então é apenas 
uma viagem de 
trabalho?...



Bem, os portugueses foram os primeiros ocidentais  
a chegar ao Japão. 
Durante a nossa estadia trouxemos as espingardas.
Assim como fomos nós quem negociava entre a China  
e o Japão. 
E estivemos aqui cerca de 110 anos. 
Nos quais muito foi feito e os dois países estavam 
próximos.

Wenceslau 
de Morais

Luís Fróis

S. Francisco 
Xavier

Armando Martins 
Janeira

Fernão Mendes 
Pinto



Pode, sim

Ficou perfeita

Mais uma 
recordação 
do Japão?

Bem, mais 
que isso...

...sou 
jornalista 
de um jornal 
português

...e vim para fazer uma reportagem sobre 
as comemorações do tratado entre
                             Portugal e Japão

Ah sério?!...

Então tem muito para ver.



É como o Koto 
que toco...

... os jovens gostam 
de Rock, mas tenho 
sempre público.

Acho que 
compreendi.

Posso 
tirar-te uma 
fotografia?



Mas como 
aparece uma 
divindade assim?

É simples...

O Japão é 
agora um país 
moderno e de 
grandes cidades.

Mas não 
esquecemos 
as dádivas da 
natureza...

...nem as nossas 
tradições.

Há uma harmonia entre 
o moderno e as nossas 
origens.

É preciso evoluir 
e crescer, mas não 
se pode esquecer o 
que nos rodeia.



É tão bonito!



Ah não, já lhe chamaste a atenção.



Podes ser 
grande mas 
não vais 
interromper 
também!

Credo! O que é isto? 

É um kami. Não 
incomodes, por 
favor.

Kami...

KAMI?!!!!!
Ele é uma divindade?





Blaba-blaBlaba-bla

Blaba-bla

Blaba-bla
Blaba-bla

São capazes de 
estar calados?

Já fiz asneira.

Muitas desculpas!
Não é preciso exagerar.



Que lindo, um Koto!

Parece uma 
guitarra 
portuguesa!

Nada a ver!



AH!

Conheço 
esta música!





Bem... já continuo 
a falar com ele.

Agora... 
ao trabalho!



Tu, realmente 
guardaste TODAS 
estas fotos?Sim.

És uma exagerada.

Hã?! Ryu?

Mas, todas?

Sending...

connection error

Eu tinha de te ter próximo 
durante a viagem.



Na verdade até 
estás ao pé de 
mim. 

Não acreditas?

Levaste contigo todas 
as nossas fotografias?



Lembras-te como nos 
conhecemos?

Hum. Sim.

Eras o mais atrevido dos 
guerreiros-dragão.

E tu a mais tímida das 
mulheres-fadistas.



Então, Lisboa? 
A minha cidade! Não é engraçado?  
Eu estou em Tóquio, e tu  
em Lisboa.

É. Engraçado.

E não estranhas? 

Iee. Isto é igual a Tóquio.

Ah é? Quando construíram 
arranha-céus?

Bem... Quase igual.

Quase?

Pronto. É muito diferente.

Onde estás agora?
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